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No volumeem quereuniu,nos idosde 1896,os artigos
desentranhadosdo Archivo Brasileiro,da Revistado Norte,
I
da RevistaAcademica,da RevistaConte1nporaneae outras
mais,dofim doséculo19,assimescrevia,numapassagemdo
seu Prefácio,o então jovemjurista CLÓVIS BEVILAQUA:
"quantoà partecriminológica,tambémligeira,valepornotas
de um excursionistaapaixonadopelaspaisagenspor onde
passaaocorrerda locomotiva,ou por silhouttesempastados,
quedãoos contornosdosobjetos,mas não lhes indicamas
nuançasdo coloridonemas ondulaçõesdorelevo". .
Era aquelaumaépocaemqueQ direitopenal recebia,
muitomaisem cheiodo que o direitoprivado,as incursões
estrepitosasdosnovosconceitosda ciência. '
A antropologiadeLombrosoe a sociologiadeFerri, pre-
tendendodar por terracomo romantismodeCarrarae o li-
beralismode Carmignani,abriamcaminho.para as transa-
çõesecléticasde Tardee Von Liszt, as quais,descortinando
horizontesmaisamplos,porquemuitomaistolerantes,senão
mesmomais humanos,posto que mais condizentescom a
realidadeda vida e suasnecessidadespolítico-sociais,have-
riam de revelara compatibilidadede métodosquepareciam
irreconciliáveisna obstinaçãodos postuladosrígidosdas es-
colas.
O gêniode TobiasBarreto,a êssetempo;pregava,no
Recife,a faltade sentidoou significaçãoparaa velhainimi-
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zadeentreo filosóficoe o histórico,e apontavaà ciênciado
direitopenal,quecomotôdasasciênciasdeveter ummétodo
para o seuestudoe pesquisa,o chamadométodohistórico-
filosófico,dêleapregoandoas excelênciaspara sepoderche-
gar a conhecer"osverdadeiros'fatoresdasleispenais",e por
não achá-Ioincompatívelcomuma partedogmáticae uma
partecríticano estuqodo direitocriminal.




formosasculturashumanísticasda época,tão devotasdo es-
tudo, quantodo deslindedas teoriasquesurgiamno Velho
Mundo.
O direitopenalé talveztão velhoquantoo direitocivil,
mas tem sôbreêstea supremaciade um encantoenciclopé-
dicoqueo tornamaissedutoraoespíritodepesquisa,à leitu-
ra, à análise,à meditaçãodaprópriahistóriadahumanidade.
A temáticapenalistaéemtudomaisatraente.Todososseus
problemaseequacionamà basedohomemcomoservivo. O
crimeé exclusivamenteato humanoqueabalae emocionaa
sociedade,mas que desafiaos pontosde vista das ciências
que dêlese ocupame das suasrelaçõesentresi. E essas
ciências,semdeixaremde tocarna filosofia,na história,na
psicologia,na ética,na biologia,na antropologia,são,sobre-
tudo,o direitopenal,a políticacriminalea criminologia.Es-
ta, comociênciaespeculativa,ao contráriodo direitopenale
da políticacriminal,comociênciaspráticas,indiscutivelmen-
te cabemaisaosábiodo queao jurisconsulto.
Daí a explicaçãológicaenaturalda incursãodogêniode
CLÓVIS BEVILAQUA no campoda criminologia,não como
simplesdiletante,mascomoinvestigadore estudiosodosseus
fenômenos,semporém,abdicarda sua formaçãode jurista
afeitoàs ciênciaspráticasdosjurisconsultos,o queo levaria
a ponderar,conformebemobservouo Dr. JoséHiginoDuarte
PereiranoprefáciodetradutordoLehrbuchdevonLiszt,"que
ainda quandotôdasas ciênciasnaturaisprojetassemtôdaa
luz sôbreO'fenômenodo crime,faltaria algumacoisapara
bemo compreendermos"- "o fim prático,são agorapala-
vrasdeCLÓVIS, o fim quedeterminoua necessidadedasin~
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dagaçõesôbrea origem,a natureza,as formase o alcance
defenômenocriminológico,senãodesnublaria: serápreciso
que depoisde tôdasessasciências,aproveitandocertamente
os dadospor elasfornecidos,fale o direito",o direitocomo
arte,comociência,comofilosofia.
O conceito,comosevê,é delapidarexatidão.Ninguém,
. hoje, ousaránegar,ainda mesmonos regimesautoritários,
que tanto se açodarama abraçaro contributodas ciências
sociaise naturaisdo positivismodo século19paraa solução
das questõescriminológicas,que a supremaciada palavra,
no sentidodessassoluções,cabeao direito,ou maisprecisa-
menteà ciênciado direito,na sua tripartiçãoemdogmática
jurídica,históriado direitoe filosofiado direito. Sobretudo
à dogmáticajurídica,istoé,a parteda ciênciadodireitoque,
segundoRoussel,contestadopor PedroLessa,tempor obje-
to o direitopositivo,estudadoem sua formação,interpreta-




que,dandoa palavraaodireitoparao fim práticoda solução
das questõescriminológicas,emprestavaà dogmáticao seu
verdadeirosentido,circunscrevendo-aà tarefadereconstruir
o pensamentodo legislador,para bemaplicara lei fundada
em basescientíficas,ou usandoda lição clássicade Pedro
Lessa,fundada"nas ciênciasquehãodesubministrarao ju-
rista os subsídiosnecessáriosà formaçãodeumateoriaver-
dadeiraacêrcada limitaçãodasatividades,condiçãosinequa
npn da existênciasocial".
Daí porqueousoafirmarqueCLóVIS BEVILAQUA como
criminalistaou penalistaou criminólogo,foi, antesde tudo,
um jurista. Os seusestudos,as suas indagações,as suas
pesquisas,por maisque.penetrassem"nasmisteriosasregiões
sagradasdasciênciasnaturais",davam,comoremate,ao di-
reito a soluçãofinal, porque,conformeas suasprópriaspa-
lavras,"somenteêlepoderáefetuara convergênciadospon-
tos de vista,somenteêlepoderádar um rematee o acaba-
mentonaturalaosprocessosde induçãoiniciadospor outras
quaisquerdisciplinasemrelaçãoaocrime,porqueé êsseum
fenômenode ordemsociológicae da espéciejurídica,muito
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emborasuasraízesseprolongueme penetremnosdomínios
distantesdapsicologiaedabiologia,muitoemboraoutrasdis-
ciplinas reclamema competênciapara o esclarecimentode
suascondiçõesprimárias".
E, nestamesmaordemde idéias,acrescenta:- "Aceite-
mos,os juristas,tôdasas informações,quaisquerque sejam
as suasfontes,contantoquesejamsincerase provadas,pe-
çamosdocumentosa todosos sistemas,a todosos métodos
empregadosparadissecar,explanare classificaro crimee 0-
criminoso; mas,nesteconflito de jurisdição,não cedamos
uma linha, porqueiríamosassim amputaruma das mais
belasporçõesda jurisprudência"."E nemé somenteno es-
tudar o crimee o crin)inosoqueo direitopedeauxílioa ou-





para acentuaro carátereminentementejurídico da discipli-
na penal,quehojeé um canonirretorquível,bastamas pa-
lavrasesclarecedorasdo Mestre,cujo centenáriodeseunas-
cimentocomemoramos:"a idéiado crime,disseêle,consti-
tui umaoppositiocontrariaà idéiado direito. Se existecri-
meé porqueexistedireito,e a idéiasubversivadeum é como
quea sombrada idéiaconstrutorado outro. Nasceramcon-
junta e simultâneamente,têm vindo a rolar engalfinhados
um ao outro,atravésdas idades,transformando-se,muitas
vêzes,emrepercussãorecíproca,e, se o direitojá conseguiu
dilatar consideràvelmentes ucampode ação,não expulsou
da sociedade,nemjamaisexpulsaráo elementodesorganiza-
dor quenelafermenta". "Dessaconjunçãológica,histórica,
social e psíquica,resultaque,para determinara noçãodo
crimesetemdepreviamentefirmar a noçãodedireito; para
conhecercomoa açãocorrosivaatuasôbrea organizaçãoso-
cial, se tem de examinar,ao mesmotempo,comoo direito
lutou,comêle,atéquepontofoi vitoriosoe porquenãocon-
seguiumais; para estabeleceras transmutaçõesucessivas
porquetêmpassadoasformascriminais,forçososeráestudar
as transformaçõescorrespondentesdasformasjurídicas".
Faz a apologiadacriminologiacomosendo"a ciênciaque
---
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recorrea todososelementosdahistória,da estatísticada psi-
cologia,da biologia,da etnologiae dequaisqueroutrasdisci-
plinasquelhe possamfornecerluzese documentos,emcuja
esferatambémse inclui a filosofiado direito,semver razão
plausívelpara deslocá-Iada jurisprudência".
Daí a conseqüêncialógicadesua crítica à escolaantro-
pológica,na qual reconhecia,é verdade,e nem o seu alto
espíritofilosóficoe científicopoderiadeixarde assimproce-
der,"méritosincontáveis"egrandesserviçosprestadosà ciên-
cia, os quais,segundoo pensamentode Alimena,enunciado
em 1894,teriamsidoêstesprincipalmente:"o fundar-sesô-
brea negaçãodolivrearbítrio; o ter insistidosôbrea defesa








sa exageraçãofoi essaextraordináriae chocantesimplifica-
çãoda reaçãopenal,pelosprocessosdepura eliminaçãoe de
rigor draconiano,a queconduziamosprincípiosda lógica".
Era, comosevê,o bradodealertado própriopensamen-
to brasileirocontraa agressãocientíficada EscolaPositiva,
contraa primeirainvestidaàs instituiçõesliberÇtisdo Direito
Penal,que a propósitode combatero liberalismoda Escola
Clássica,por vêzestaxadade românticae teórica,transfor-
mandoas idéiasdeLombrosoem uma espéciedesociologia,
abririacaminhofácil parao direitopenalautoritário.






Aí se refletiu,comgrandeintensidade,a concepçãopo-
sitivistadeGarofalo,que,por consideraro delinqüentecomo
umafera,vai aoextremoderepudiara suacondiçãodenos-
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so semelhante.E, assim,dentrodessaconcepção,verdadei-
ramentebrutal,de Garofalo,que tevee infelizmenteainda
tem seguidores,não haveriaproblemaou problemasa dis-
cutir, dadoqueo delinqüente,por nãosernossosemelhante,
senãouma variedadedo genushomo,não teriapor queser
politicamenteprotegido.Tudo se resolveriana simplicidade
cruelda penaeliminatória.
D~ntrodessaconcepçãodo velhoGarofalo,nemhaveria
lugar para o princípioeminentementeliberaldo nullumcri-
men nulla poenasine lege,porquepara o revidecontraos
ataquesda bêstaselvagemnão há, evidentemente,necessi-




za scuoladi diritto penale,nãopor umasimplescuriosidade
turísticapelasnuancesdeumapaisagemnova,maspeloim-
perativode uma vocaçãofilosóficaa serviçodo direitoem
suamagnapuridade. Era a afirmaçãodo direitopenal,não
maiscomoexpressãoromânticadoclassicismo,nemcomode-
corrêncialógicada agressãodo positivismo,mascomoa dis-
ciplina científicae políticadestinadaà proteçãodo bemju-
rídico.
A influênciapositivista,repudiandoos mandamentosdo
Aufklaerunglevariaa Alemanhaa pisotearo fundamentofi-
losóficodeKan.tsôbrea liberdade: "umaimagemprimitiva
da vida",atributomisteriosoe fecundoda personalidadesob
o páliocompreensivoe categóricodasleis da natureza,pode-
rosaaspiraçãoqueampliaindefinidamenteo horizonte.E o
seu CódigoPenal de 1933,abeberadonos mais conspícuos
princípiosdo nacional-socialismo,traziaa marcaindispensá-
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A Itália, a velhaeluminosaItália, "progenitoradasleis",
"matrizda cultura","mãedasartes",haviasidoimposto,em
1930,um direitopenalcolateraldo regime. O Código,então




humanitário,liberal. O Códigoque vinha substituí-Ioera
apenasum Códigoautoritário. Era um Códigode caráter
puramentepolítico,emboraa suaoriginalidadecientífica,es-




Massefoi assimna Itália e na Alemanha,maisaindase
acentuousobo signodo positivismoa criminologiasoviética,
queculminoupor consertaro conceitoda crin1inalidade,co-
mo fenômenofisio-psicológico,no empenhoderejuvenescera
doutrinadeLombroso.É a adesão,quasecompleta,aopro-
jeto deFerri, coma construçãodeumalegalidaderevolucio-
nária, masquetinha suasraízesno velhoe rudepropósito,
animadodo sentimentodevingançasocial,quevinhado Có-
digo de 1832,robustecidopelaescolado materialismohistó-
rico. Aí, ascausasda delinqüênciacomoqueserestringemà
riquezae àoegoísmodeuns,à misériae à cupidezdeoutros.
É a codificaçãodeum direitodestinadoa alimentara luta de
classes,comomeiodeatingirao fim almejado,ou seja,uma
sociedadesemclasses. Por isso,a legislaçãorevolucionária
soviética,investindocontrao pensamentoliberaldo direito
penal,nãoémaisdoqueumaorganizaçãodaviolência.Sur-
ge,daí, demaneiraaindamaisarrogantedo quena Alema-
nha, o desconhecimentointegraldo princípio da anteriori-
dadeparaa conceituaçãoformaldo delito. É o desprêzoin-
solenteao princípioda tipificaçãoobjetiva,quepassaa su-
bordinar-seao princípioopressorda perigosidadesemdelito.
E a adoção,comona Itália e na Alemanha,da penademor-
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senão.umainvencívelinspiraçãovocacional,os contornosda
. criminologiadeCLóVISBEVILAQUA,aosubordinarasciên-
ciasqueinformama políticacriminalao impériodo direito,
no seutrípliceaspecto,comoarte,comociênciae comofilo-
sofia,como queseaproximava,quasepor instinto,da lição
deVon Liszt,segundoa qual"o direitopenale a políticacri-
minal sãodoisramosdomesmotronco,quesetocam,secru-
zamesefrutificam; semestarelaçãodemútuadependência,
desnaturam-se é inevitávela decadênciado direitopenal",
até porque,.em última análise,o crimenão é,apenasuma
idéia,"masum fato do mundodossentidos"e "a penanão
existepor amordelamesma".
Está bemclaroquena mediocridadedêsteligeiroestudo
sôbreum aspectodasatividadescientíficase jurídicasdo in-
sígnebrasileiroa que a posteridadeficou devendoo grande
monumentodo nossoCódigoCivil, quepor maisenvelhecido
no tempo,serásempreum,paradigmade sabedoriae siste-
matização,nãohá a .pretensãodeenaltecerumaespecialida-
de que CLóVIS BEVILAQUA não elegeucommaiorânimo,
nemcommaiscuradadevoção.O cultivododireitopenalfoi,
nêle, mais uma decorrênciada sua formaçãofilosóficade
sábioatentoe estudiosodosgrandese vexatóriosproblemas
sociais. Não foi um penalistano sentidotécnicoe didático.
Mas tambémnão foi aquêleexcursionista.apaixonadopelas
paisagenspor.ondeteria passadoao correrda locomotiva.
Foi, istosim,o espíritopenetranteda universalidadejurídica,
o filósofodebruçadosôbreo grandeestuáriodas doutrinas
revôltas,si bemque,comoacentuouo Prof. VieiraNeto,"ti-
vessetido vidade rio tranquilo",foi bem"um Nilo paciente
a arrecadara vaza,parafertilizare construir".
No prólogodeu~.doslivrosdeAlípio Silveira- "A in-
terpretaçãodasleiseosregimespolíticos"- escreveJimenez
deAsua,o maisfecundopenalistadenossostempos: "En el
prologodeoutrolibro deAlipio Silveiraha destacadoClovis





ra de TOBIAS BARRETO, JOÃO VIEIRA, JOSÉ HIGINO,
--------
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VIRGILIO DE SA PEREIRA, parasófalar dealgunsdoscul-
toresmaisativosdo direitopenal,dosmuitospensadores,ju-
ristas,filósofos,poetase críticosqueabrilhantame imortali-
zama históriada FaculdadedeDireitodeRecife,na qual a
labutado pensamento,choquedas-idéias,a pesquisados
princípios,o entusiasmocriador,chegarama formarescola,
precisamentea chamadaEscolado Recife,queno dizerdo
próprioCLÓVIS, "não eraum rígidoconjuntodeprincípios,
uma sistematizaçãodefinitivade idéas,massim uma orien-
taçãofilosóficaprogressiva,quenão impediaa ca~aum in-




meroe CLÓVIS BEVILAQUA, - massi há restriçõesaopri-
meiroe ao segundo,a CLóVIS cabea glóriadehavercons-
truído "umaobramaissolidae organizada,um pensamento




observaAlcantaraNogueirano seu recentelivro "O pensa-
mentofilosóficodeCLóVIS BEVILAQUA", no qualselê ain-
da maisestareferênciaapologéticaà probidadecientíficado
insígnemestre: "A sua posição,qualquerquetenhasido,o
setordo seuinterêsse,apresenta-secomcaracteresinconfun-
díveis,ondeo pensadorestáatentopara consideraros pro-
blemasemtodososseusângulospossíveis,discutindo-osem




É, pois,justo o registrodo mesmoautor,no sentidode
evidenciarqueCLóVIS encarnou,maisdoquetodosqueatua-




losofiano Brasil o ultrapassou".Assim,"é justoe exatore-
conhecerqueCLóVIS BEVILAQUA foi o pensadorde quali-
16 A CRIMINOLÔGIA DE CLóVIS BEVILAQUA
dadesmaisexpressivasda Escolado Recife". E quefoi "de
uma fidelidadesemvacilaçõesaosprincípiosqueadotou"e)
por isso,"CLóVIS constituium exemplocompletodeconvic-
ção ideológica,quepoderáservirde roteiroaosque deseja-
rem fazerdo espíritoum instrumentoaplicadoà libertação
do pensamentoe à glóriadaverdade,quenãosejaditadapor
crençasou impostasemdiscussão". .
E quemassimse conduziuna longa trajetóriada sua
vidadefilósofoe dejurista,nãodeixariadeemprestar,como
emprestou,aocampodo direitopenal,sobretudoda crimino-
logia,a coerênciasobranceirado seupensamento,da suacul-
tura,dasuavocação,podendo,comjusteza,serincluídoentre
os pioneirosdosprincípiosliberaisda penalísticamoderna,
cujo colapso,na Alemanhae na Itália, foi apenasumacrise
acide~tal,a.queas idéiasde liberdade,fratemidadee igual-
dadehaveriamde sufocarquaseno nascedouro,e que na
Rússiasoviéticaé umaexcepçãoprestesa seextinguir,pelo
impactoverdadeiramenteatômicodo pensamentouniversal,
que,hoje,maisdo queemqualqueroutro tempo,se recusa




E semprequefoi convocadopara colaborarna felicidadeda
coisapúblicaou na tarefadedefesae preservaçãodasinsti-
tuiçõescívicase jurídicasda pátria,jamaisdeixouo apêlode'
recebera prontaacolhida,jamaiso encontroufatigado,ne-
gligente,sequerindiferente.Davadesi o máximoquepodia




rismo. E, aí, sábioeapóstolo,eratambémquaseumsanto.
Nas inúmerastentativaspara a elaboraçãode umame-
lhor codificaçãodasleispenaismilitares,aspiraçãoqueo Im-
périoherdouà República,a presençade CLóVIS se tornou
indispensável.O seuprojetode 1912,elaboradoem poucos
dias,a queêlemesmodenominouEsboçodo CódigoPenalda.
Armada,representoum esfôrçonotáveleatéhojelouvadoà
solicitação.quelhe fezo entãoMinistroda Marinha"impres-
- -- - -- - - - - - --- - .ou - .o - .o
- -- --------
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sionadocom as falhas da legislaçãopenalcastrense,e COJ7l
os fatosda indisciplina,quepuseramemrelêvoa insuficiên-
cia dosmeiosrepressivos.CLÓVIS, comobompatriota.não
recusouo seuauxílioà "obraregeneradora",comoêlemesmo
o disse. O seutrabalhotevea imponênciadoseugêniojurí-
dico,e quemo comparassecomo CódigoPenalMilitar então
emvigor,se aperceberia,depronto,da profundidadeda sua
contribuição. Trazia acréscimos,supressõese modificações
quesóum espíritoafeitoao estudocientíficodo direitocom-
parado,poderiaadaptarà índolee àsnecessidadesnacionais.
- Dêleemerge,comclarezasolar,o conceito,semprecontrover-
tido, do crimemilitar, a respeitodo qual as nossasleis não
ofereceramjamais indicaçõesmuito seguras. Antes,já ha-
víamostido o projetode 1890,de quefoi relatorCarlosde
Carvalho,o projetodeJoão VieiradeAraújo,de1891,o pro-
jeto deBarbosaLima,de 1900,o deEstevãoLobode 1905,o
deDunchesdeAbranchesde1907,odeCândidoMota,de1911,
e,a seguiraoprojetodeCLÓVIS,o dePedroda CunhaPedro-
sa, de 1917,o da ComissãonomeadapelaLei 3999,de 5 de
janeirode1920,daqualfoi presidenteo MinistrodoSupremo
Tribunal Militar, Dr. VicenteNeivae, posteriormente,mais
algunsoutros,inclusiveo deEpitácioPessoa,relativoà reor-
ganizaçãojudiciáriamilitar.
Comose vê, era exaustivoo trabalhodosnossosjuris-
consultos,dadaa manifestarelevânciada matéria.
Em seu Esboço,CLóVIS desviou-sedo sistemaitaliano,
quefôraprimitivamenteadotadopelolegisladorpátrio,eden-





Código,as infraçõesda lei penalda Armada,mandaaplicar
ao direitopenal militar as disposiçõesdo CódigoPenal co-
mumrelativasao crime,à penae à reabilitaçãodo crimino-
so,apenascomas modtlicaçõesconstantesda lei particular,
dando,por conseguinte,o domínioda ParteGeraldo Código
Penal comumsôbreo da Armada. Era um sistemade coe-
rêncialegislativaa serviçoda unidadedosprincípiosgerais
doDireitoPenaledaCriminologia,semdistinguir,quantoàs
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espéciesdelituosas,o criminosocomumdo criminosomilitar,
semesquecer,tãopouco,deseparar,nitidamente,as disposi-
çõesdestinadasao estadode paz e as destinadas,especial-
mente,ao estadode guerra. Tevea visãopanorâmica,do
ponto de vista jurídico, dos dois estadose observou: "na
tranqüilidadeda paz,as condiçõesdomeiosocialsãooutras,
e asdelongasdoprocessojudicialpõemconsideráveldistância
entreo fato delituosoe a execuçãoda pena. Em épocade
guerra(e veremosmaisadianteo seuconceitoda guerrato-
tal) emépocadeguerra,dizia,o meioemqueoperao delin-
qüenteé maisestreito,a máquinarepressivafuncionamais
ràpidamente,encurtandoa distânciaentreo crime,ea reação
punitiva. A representaçãodo sofrimentolegal pode,assim,
crearummovimentoinhibitórioda atividadecriminosa.Além
disso,a eliminação,pela morte,que,em tempode paz ne-
nhumavantagemproduzpara a sociedade,porqueo número




ciável. Portanto,se,no primeirocaso,a crueldadelegal é
inútil, no segundocasopoderájustificar-sepor essaaplica-




ca e por fôrçada suaformaçãorigidamenteliberal,osargu-
mentosdestinadosa espancarquantosremanescentespor aí
proliferam,alguns até injuriandoa alma piedosada nossa




República,paraa elaboraçãodeum CódigoPenalMilitar, em
faceda sublevaçãoda marinhagemdosmaispoderososvasos
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cação,comoêlemesmofizerasentir,aindanão tiveraopor-





angustiosoda vidanacional,aosOficiaise Praçasdo Exérci-
to, contudoera,emrealidade,um gritodemobilizaçãodeto-
dos os brasileiros,quandoo afundamentode nossosnavios,
dentrodosnossosmaresterritoriais,cobria-nosdeluto e san-
gravade dor os nossoscorações,pondoemperigoa sobera-
nia da Nação.




tavamnosseusmastrosa bandeirado Brasil", era,realmen-
te, imperiosoquese erguesseo Exército"unidoe confiante,
disposto,comosempre,a todosos sacrifíciosna defesado
nossograndiosopatrimôniomorale material,imperecívelle-
gadodosnossosantepassados",mas urgia,também,queem
atendimentoa êsseapêlodramático,nenhumfilho do Brasil
faltasseao seudevernaquela"hora sombria"que estavaa
exigir "a união de todosna defesade nossastradiçõese de
nossosdireitos".
E CLÓVIS nãoseausentoudo seudever. A Pátria pre-
cisavade tpdos,nemsódosseussoldadose detodosnós co-
mohomensdopovo,senãotambémdosseushomensdepen-
samentoe de saber,e dêlequiçácommais empenho,como
penalista,civilista, constitucionalÍsta,internacionalista,so-
ciólogo,filósofo,erudito,humanista,conselheiro.
Nessemomentoexarouêle o seu parecerhistórico,por
solicitaçãodo Govêrno,'sôbreas basesparaa revisão,quese
faziaurgente,doCódigoda Justiça Militar, e então,comodiz





BEVILAQUA, coma elevaçãomoralqueaureolaa sua obra
- --- - - -- --- - - _n --- - _n_-
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de jurisconsultoe coma clarezae segurançado seuespírito
privilegiado,resumiu,nos conselhosdados,a sua opiniãoa
respeitodo planode reforma,consideradainevitável".
E dêssequestionário,no qual se consubstanciavamdez
questõesda maior relevância,já no atinenteà organização
dostribunaismilitarese aosgrausconstitucionaisdejurisdi-
ção,à organizaçãoe prerrogativasdo MinistérioPúblicoMili-
tar, às atribuiçõesda Corregedoria,comotambémaofuncio-
namentoda segundainstânciano teatrodasoperaçõesmili-
tares,à competência,ao tratamentodosoficiaise praçasdo
serviçoativonas PolíciasMilitaresda União e dosEstados,
destacava-se,principalmente,a questãodedefinircomoaten-
tatórioscontraas instituiçõesmilitares,todosos atosprati-
- cadosporciviscontraa ordem,a segurança,o serviço,a eco-
nomia e a propriedadedas fôrçasarmadas,para o fim de
resguardaro paísdetodososperigose danos,quepodecau-
saro sist_emadeguerratotal.
As respostasdeCLãVIS forammodelares,e no quetoca-
va ao sistemadeguerratotal para a conceituaçãoformalde
delitossôbreêsseestadobélico,reafirmoua suaprofissãode
fé patrióticae jurídica. Disseêle:"A guerratotal é crea-
çãoanômaladasinadosprincípios,comquea civilizaçãoten-
tara submeter,a certasnormas,a luta armadaentrenações.




sões,semescolhademeios. Masé a guerraqueno momento
atual o totalitarismoimplantou. Temosde enfrentá-Ia,de
suportá-Ia. Assim,soba pressãodascircunstâncias,e tendo
emvistaa segurançanacional,a defesadopaís,emfacedos
perigose danos,quepodecausaro sistemade guerratotal;
achoque é permitido,nessaemergência,consideraratenta-
tório das instituiçõesmilitaresos atos praticadospor civis
contraa ordem,a segurança,o serviço,a economiae a pro-
priedadedasfôrçasarmadas. É desviodenormasdoDireito
Internacional,quenosé impostopara a defesado país,por-
quea guerratotal,embora,às vêzes,invoqueo DireitoInter-
nacional,desenvolve-sefora dêle. Velho.jurista,constrange-
meaceitaressaanomalia.Masnãoaceitá-Ia,deante.daguer-
LAERTES DE MACEDO MUNHOZ 21
ra total, é debilitara defesada Pátria. Seráuma situação
excepcionale transitória,medidade ocasião,quenão creará
precedente.Tenho inabalávelconvicçãode que voltaremos
ao regimedo Direitoe dequea reconstruçãodo mundo,de-
pois da guerra,assentaráem basesquefirmarãoa Paz e a
Justiça".
Nadaépossíveldemaislapidardoqueissona palavrade
um jurista. E essapalavra,saídada bôcadeCLÓVIS, vem
inspiradapelomaispuro pensamento.Talvezmais do que
isso,por um sentidoverdadeiramen~esublime. Ela valeco-
mo o prenúnciodeumanovaRenascença.DessaRenascen-
ça pela'qual todosdevemoslutar, dentrode um mundoin-
teiramentelivre,porqueé a Renascençaespiritualda gran-
dezahumana,garantidapelaPaz e pelaJustiça.
E ela foi anunciadapelacrençaproféticado jurista-filó-
sofo,a seconfessarna fé irremovíveldo impériodoDireito.
Realmente,CLóVIS foi um santo. Mas sobretudobom.
Sobretudosábio. Glória,pois,à suamemória.
